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ADENDA AO PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 

ENTRE O INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO 

E A CÂMARA MUNICIPAL DE PONTE DE LIMA 

.-
IpVC 
Instltuto Polltlicnlco 
d. Viana do Caste lo 

Em conformidade com o Ponto 2 da Cláusula 8.' (Vigência e Renovação) do Protoco lo de 

Cooperação outorgado entre a Câmara Munici pal de Ponde de Lima (CMPL) e o Instit uto 

Poli técnico de Vi ana do Cast elo (IPVC) no âmbito do Núcleo Tecno lógico para a Sustentabilidade 

Agroalimenta r (NUTR IR), ambas as partes (CM PL e IPVC) demonstram inte resse no 

aprofundamento da coop era ção t écnica e ci entífica através de uma ati vidade concreta: 

1. Organizaçãa do l " lnternationol Gastronomy Symposium of the Alto Minho 

No âmbito do protoco lo em vigor e da presente adenda as partes fica m obrigadas aos segu intes 

deveres: 

IPVC 

a) Privileg iar, desde que em situação de igualdade de circunstâncias, uma política de integração de 

recursos humanos locais, sempre e desde quando se ajustem aos perfis desejados. 

b) Tra nsferência do conhecimento e tecnologia para os agentes locais. 

c) Va lorização pelo conhecimento dos produtos endógenos do território de Ponde de Lima. 

d) Respeitar os princípios ét icos e deontológicos aplicáveis nas ações a realizar, incluindo obtenção 

de autorizações junto das entidades com petentes sempre qu e necessário. 

CMPL 

a) Facilitar e apoiar o contacto com a população local e os seus representantes, pa ra melhor 

compreensão e dinâmica dos projetas e atividades. 

b) Promover a divulgação da atividade proposta, nomeadamente através dos cana is internos do 

município. 
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c) Permitir o uso dos resu ltados desta cooperação para trabalhos científicos, a publica r em revistas 

científicas com revisão por pares e/ou apresentação em congressos/conferências de âmbito 

nacional ou internaciona l. 

d) Permitir o uso dos resultados desta cooperação para trabalhos de divulgação e comunicação de 

ciência destinados ao público em gera l. 

e) Assegurar o pagamento das despesas associadas à execução da atividade proposta (Anexo I). 

A presente Adenda faz-se acompanhar por um anexo (ANEXO I) que detalha a informação 

relevante sobre o âmbito da atividade, incluindo tarefas programadas, cronograma das tarefas e 

despesas associadas à sua execução. 

Anexo I. 

Ponte de Lima, 4 de outubro de 2023 

O primeiro Outorgante 

A<l l""dOpot, CAIlLOS MANUEL DA SILVA 1I00RIGUH 

~~ t6d~.~~~m~~;:~~~~ 
Conift,odoPQr. OU'lo". R.,,"bU,. f l."""I,o. 
AtributOl 'ttlllk.<Io<: " •• I".nlo ·1n.Uluto 'oUIKnka d . VI.n. do c.".lo. 

Carlos Manuel da Silva Rodrigues 

(Presidente do Instituto Politécnico de Viana do 

Castelo) 

O segundo Outorgante 

VASCO NUNO MAGALHAES Assinado de forma digilal por VASCO NUNO 
MAGALHAES Vl:LHO OE ALMEIDA FERRAZ 

VELHO DE ALMEIDA FERRAZ D.loos:202l.10.l117:J2:57 Z 

Vasco Nuno Magalhães Velho de Almeida Ferraz 

(Presidente Municipio de Ponte de Lima) 
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Anexo I 

.-
IpVC 
Instituto Polilécnlco 
d, Vllna do Castelo 

Organização e do 1't International Gastronomy Symposium of Alto Minho 

Investigador Responsável: Prof. Nuno Vieira e Brito 

1. EVENTO _1" GASTRONOMY SYMPOSIUM OF ALTO MINHO 

A gastronomia do Alto Minho é um reflexo da sua paisagem. Da costa à se rra, abraçada 

por uma enorme diversidade de produtos, sa bores e t radições ún icas, a gastronomia minhota 

é uma bandeira do turismo Português. A história da gastronomia proporciona uma visão 

multidisciplinar de como o ser humano tem diversificado a sua forma de se alimentar, desde 

os primórdios da sua existência até aos dias de hoje. Assim de recurso de sobrevivência, 

chegou ao ponto em que a gastronomia, para muitos, se constitui como arte. 

O patrimón io gastronómico agrega a história cultural, social e económica das populações 

e das suas regiões, constitu indo-se uma referência de identidade local. O Alto Minho é um 

território rico de sabores e tradições que muito têm con tribuído para a atratividade e oferta 

turística da região. Há muito potencial na gastronomi a local que ainda pode se r explorado. 

O 1º seminário de Gastronomia do Alto Minho tem como objetivo abordar diversas 

perspetivas da gastronomia: como elemento potenciador do desenvolvimento local 

sustentáve l, al iando a t radição e inovação; como fator de consciencialização da importância 

da comida e o seu sign ificado, na sociedade e sua cultura; como ponto de partida novos 

negócios e como fatar de va lorização adicional num destino turístico. 

2.0BJETIVOS 

Proporcionar a oportunidade única de se aproxi mar de académicos, chefs, 

f ormad ores de opinião e formadores de opinião de renome mundial, em um 

ambiente informal. 

Proporcionar uma oportun idade para trocar conhecimen to, entender melhor a 

dimensão human a da alimen tação e melhorar a sustentabilidade, soberania e justi ça 

alimentar. 

3. TAREFAS 

3.1 Elaboração e organização do Sim pósio 

i) Definição das temáticas associadas a cada dia, do número de sessões 

por dia e os temas de cada sessão. 

ii) Indicar os oradores e moderadores para cada sessão, construção do 

convite envio. 

iii) Acompanhamento e orientação dos oradores confirmados. 

iv) Elaboração de um roteiro para as visitas . 

3.2 Acompanhamento na preparação e realiz ação do evento 
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O simpósio é uma organização conjunta do NUTRIR-IPVC e o Município de Ponte de Lima. 

O coo rdenador e respo nsável desta ativida de será o Prof. Nuno Vieira e Brito. Na figura 1 

ass inalam-se as ta refas a real iza r para organi zação e rea lização do simpósio. 

Tarefas Janeiro Fevereiro Ma rço Abril 

Definição do Programa 
Identificação e convite de Oradores e Moderadores 

Acompanhamen to esclarecimentos dos oradores e moderadores 

Elaboração do roteiro para visitas 

Co municação do Evento 

Save the Date 

Pubkitação do Programa WEB 

Realização do Evento 

Acompanhamento do Simpósio 3 e 4 de Março 

Pós Eve nto 

Certificados, realização documento digital 

Figura 1. Cfonograma de organização e realização do simpÓSiO. 

5.0RÇAMENTO 

Quadro 1 Orçamento para os 2 meses de organização e real ização do simpósio. Inclui despesas com 

recursos humanos, missões. 

Rúbrica 

Recursos Humanos 

Serviços 

TOTAL 

Tarefas 

Elaboração do organização 
programa, e 
Acompanhamento do evento, 
e pós-evento. 

(Viagens de Oradores; 
Alojamento Moderadores) 

Despesa 

2.350,OO€ 

1.530,OO€ 

3.380,OO€ 
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